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Ação Climática e Direitos Humanos

Estava o mês de setembro a aca-
bar quando um grupo de seis jo-
vens portugueses fez história! In-
titulada “David contra Golias,” a 
notícia anunciava: Jovens portu-
gueses acusam 32 países por ina-
ção climática em tribunal euro-
peu. Processo liderado por seis 
jovens portugueses tornou-se no 
primeiro relacionado com altera-
ções climáticas a ser apresentado 
no mais alto tribunal europeu.  

Na bancada dos réus estão 32 
países – incluindo Portugal – acu-
sados de não fazerem o suficiente 
para cortar as emissões de gases 
com efeito estufa, violando assim 
os direitos humanos individuais 
numa altura em que a meta para 
atingir a neutralidade carbónica 
está cada vez mais próxima. Este 
é o primeiro caso climático a ser 

presente ao Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos. 

Os seis jovens portugueses es-
tarão presentes, acompanhados 
pelos 20 advogados da Global Le-
gal Action Network, o corpo ju-
rídico que irá intervir contra os 
mais de 80 advogados represen-
tando os 32 países acusados. Nun-
ca, em qualquer parte do mundo, 
houve um julgamento ligando Cli-

ma e Direitos Humanos, nem 
acusando tantos países. 

Neste caso sem precedentes, os 
países visados, que estão a prepa-
rar uma enorme máquina legal, 
são os 27 membros da União Eu-
ropeia, mais o Reino Unido, Suí-
ça, Noruega, Federação Russa, 
Ucrânia e Turquia.  

A queixa alega que estes países 
violaram os direitos humanos por 

não tomarem medidas suficien-
tes em matéria de alterações cli-
máticas e solicita uma ordem que 
os obrigue a medidas de ação cli-
mática mais ambiciosas para che-
gar a uma redução de 65% das 
emissões poluentes até 2030.  

Em termos jurídicos, este caso 
poderá ser um gamechanger. Em 
termos humanos, é certamente 
um exemplo a seguir! ♦ 

Como a mochila 
foi ter à escola
Quem anda nos “…enta” de 
idade, especialmente dos 50 
para cima, irá recordar os tem-
pos antes dos meninos e meni-
nas irem para a escola de mo-
chila às costas. Eu fui criada na 
Califórnia, e ia e vinha da esco-
la agarrada a uma meda de li-
vros, como todas as outras 
crianças e jovens de idade esco-
lar na altura, lá e aqui também.  

Hoje, porém, a criança de 
mochila às costas tornou-se 
tão familiar que já nem repara-
mos. Ao contrário da mala, uti-
lizada pela mulher para andar 
munida do que precisa, e mui-
tas vezes ainda mais, as mochi-
las são usadas por toda a gente, 
rapazes e raparigas, homens e 
mulheres, em todas as idades. 
Os estilos podem variar, claro, 
mas lá está às costas, tornan-
do-se o mais igualitário dos ar-
tigos que compõem o nosso 
vestuário na atualidade. Mas 
nem sempre foi assim. 

As primeiras mochilas, feitas 
de peles de animais, aparece-
ram no terceiro milénio antes 
de Cristo, para transportar, de 
forma mais cómoda, todo o 
tipo de artigos: alimentos, ar-
mas, pedras, madeira e até 
água. Acabaria por se tornar 
muito útil aos militares. 

No início do século XX, este 
acessório começou a parecer-se 
com as mochilas de hoje. Mas 
foi nos anos 70 que o uso gene-
ralizado da mochila foi impul-
sionado pela irreverência do 
movimento hippie, levando jo-
vens a adotar o estilo descon-
traído de andar com a casa às 
costas, digamos assim, adap-
tando sacos a mochilas de todos 
os estilos e feitios. Depois, as 
crianças foram pegando na 
moda, e a mochila foi ter à esco-
la. Bons estudos para tod@s! ♦ 

Nota de Abertura

Janela sobre o Passado – UMAR nos Açores
Em vez de ser uma reali-
dade, a Igualdade Sala-
rial continua a ser uma 
quimera. Fala-se nela há 
décadas, e até se desi-
gnou o 18 de setembro 
como o dia da Igualdade 
Salarial. 

Porém, segundo os da-
dos da CGTP, as mulheres são as mais precá-
rias no emprego, e cada vez menos protegi-
das no desemprego. Segundo esta 
organização sindical, por trabalho igual, os 
salários das mulheres são ainda, em média, 
13% inferiores aos dos homens. É, e conti-
nua a ser, uma percentagem elevadíssima e 
injusta, pois é inaceitável que as mulheres 
continuem a ser mais mal pagas do que os 
homens, e depois ainda vão para casa fazer o 
grosso do trabalho doméstico. 

Nos tais 13% inferiores, a diferença nos sa-
lários de base aumenta entre as camadas 
mais qualificadas e, em termos reais e face 
ao ano de 2021, o salário médio caiu 4,5% 
em 2022, sendo a queda dos trabalhadores 
da Administração Pública maior (-5,7%) 
que a do setor privado (-3,6%). 

Neste contexto, a CGTP propõe o lema: 
“Salários a aumentar para a vida mudar e a 
igualdade avançar”. 

Quanto à centralidade da Igualdade Sa-
larial na sociedade, a investigadora Mi-
chelle Perrot enfatiza a importância das 
funções das mulheres no espaço público, 
em casa, na política e no mundo. Em “Uma 
História das Mulheres”, a autora refere a 
história das mulheres ativas nas múltiplas 
ações que produzem mudanças efetivas no 

mundo. Finalmente, Michelle Perrot insis-
te na centralidade da igualdade de género 
na história como forma de contrariar o im-
pacto do paradigma patriarcal na socieda-
de e na vida laboral.  

Saudamos a designação do dia 18 de se-
tembro como o Dia da Igualdade Salarial, 
esperando que surta resultados reais num 
futuro próximo! ♦  
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“A queixa alega que estes 
países violaram os 
direitos humanos por não 
tomarem medidas 
suficientes em matéria de 
alterações  climáticas...” 
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Foto de 2020, quando caso foi presente ao Tribunal Europeu. Da esquerda para a direita: Sofia dos 
Santos Oliveira (18 anos), Martim Agostinho (20 anos), André dos Santos Oliveira (15 anos), Cláudia 
Agostinho (24 anos), Catarina dos Santos Mota (23 anos) e Mariana Agostinho (11 anos).


